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A cebola é uma hortaliça com desta-
cada importância socioeconômica, 

pois é um produto consumido em grande 
quantidade e tem sua produção concen-
trada no âmbito da agricultura familiar, 
sendo responsável pela geração de em-
prego e renda para grande número de 
produtores rurais que tem no cultivo da 
cebola sua única fonte de renda. Segun-
do Vilela et al. (2005), observam-se nos 
consumidores, preferências pela ótima 
qualidade do produto, diversificação de 
tipos varietais e produtos diferenciados, 
como os produzidos em sistemas orgâ-
nicos e agroecológicos. 

É crescente a demanda por tecnolo-
gias para produção de cebola, adequadas 
à agricultura familiar, com ênfase em 
técnicas agroecológicas. Neste aspecto, 
destaca-se a utilização de coberturas 

mortas. De acordo com Magdoff & Van 
Es (2000), as coberturas mortas pro-
movem inúmeras vantagens, incluindo 
melhoria na capacidade de fornecimento 
de água para as culturas, proporcionan-
do maior infiltração da água no solo e 
menor evaporação; controle de plantas 
expontâneas; menor variação da tem-
peratura do solo; redução de salpicos 
de solo nas folhas e frutas dos produtos 
agrícolas e redução de pragas e doenças.

Diversos autores tem demonstrado 
o efeito positivo da utilização de co-
berturas mortas em hortaliças. Resende 
et al. (2005) observaram que o uso de 
cobertura morta de solo mostrou-se 
vantajoso para a cultura da cenoura em 
vários aspectos, sendo técnica e econo-
micamente viável, principalmente, em 
pequenas áreas e em cultivos orgânicos. 

Segundo Corrêa et al. (2003), a cobertu-
ra morta promoveu aumentos significa-
tivos no crescimento e na produtividade 
da cultura do alho, em relação ao solo 
descoberto. Adetunji (1994), estudando 
a resposta de cebola à cobertura do solo 
com casca de amendoim, serragem e 
forragem de milho, observou que, com 
exceção da cobertura com serragem, a 
cobertura do solo aumentou significati-
vamente o crescimento vegetativo e a 
produção de bulbos de cebola.

A cebola é uma cultura que exige 
solos com elevada fertilidade e diversos 
autores têm relatado respostas positi-
vas à utilização de adubos minerais e 
orgânicos (May et al, 2007; Resende & 
Costa, 2008; Cecílio Filho et al, 2009). 
Kurtz & Ernani (2010) observaram que 
a aplicação de Zn ao solo aumentou a 
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RESUMO
A cebola é uma hortaliça consumida em grande quantidade e tem 

sua produção concentrada no âmbito da agricultura familiar, sendo 
responsável pela geração de emprego e renda para grande número 
de produtores rurais que tem no cultivo desta espécie sua única fonte 
de renda. É crescente a demanda por tecnologias para produção de 
cebola adequadas à agricultura familiar, com ênfase em técnicas 
agroecológicas. Neste aspecto, destaca-se a utilização de coberturas 
mortas e adubos orgânicos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito de diferentes coberturas mortas, associados a doses crescentes 
de torta de mamona aplicadas em cobertura, na produção total e no 
diâmetro dos bulbos de cebola produzidos em sistema orgânico. 
Observou-se efeito significativo da cobertura morta na produção 
total e nas diferentes classes de diâmetro de bulbo. Não foram ob-
servados efeitos significativos da adubação com a torta de mamona 
e da interação entre cobertura e adubação com torta de mamona. O 
efeito benéfico da cobertura morta na produtividade e na qualidade 
da cebola foi, provavelmente, decorrente da manutenção de maior 
umidade e da redução da amplitude térmica do solo.
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ABSTRACT
Production of organically grown onions depending on the use 

of mulch and castor bean cake

Onion is a highly consumed vegetable whose production is based 
on smallholder agriculture. The onion production is responsible for 
the generation of jobs and income for many farmers who have this 
as the only source of income. There is a growing demand for onion 
production technologies suitable for  smallholders, with emphasis 
on agroecology. In this respect, we highlight the use of mulches and 
organic fertilizers. The aim of this study was to evaluate the effect 
of different mulches, associated to increasing doses of castor bean 
cake applied in side dressing on total production and diameter of 
onion bulbs grown in organic system. There was a significant effect 
of the mulch over the total yield and the yield obtained of different 
diameter classes of bulbs. There were no significant effects of side 
dressing with the castor bean cake, neither of the interaction between 
the mulch and the fertilization with castor bean cake. The beneficial 
effect of mulch which probably had more influence on the increasing 
of onion yield was the maintenance of moisture and reduction of soil 
temperature range.
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produtividade de cebola cultivada em 
um Cambissolo Háplico Tb distrófico.

A cebola cultivada em sistema orgâ-
nico apresenta elevadas produtividades. 
Paula et al. (2009) obtiveram produtivi-
dade de 54,95 t ha-1 em cultivo orgânico 
realizado em um Argissolo Vermelho 
Amarelo. Belfort et al. (2006), avaliando 
16 cultivares, obtiveram produtividades 
médias de 24,27 t ha-1 para a cebola 
produzida em sistema convencional e 
produtividade média de 26,03 t ha-1 para 
cebola produzida em sistema orgânico.

De acordo com Castro et al. (2005), 
uma das principais dificuldades enfren-
tadas pela agricultura orgânica reside 
no aporte de nutrientes aos sistemas 
produtivos, principalmente o nitrogê-
nio. O adubo orgânico deve apresentar 
elevado teor de nutrientes e capacidade 
para disponibilizar os nutrientes em ve-
locidade compatível com a demanda da 
cultura. A torta de mamona é um adubo 
orgânico que possui estas características 
e por isto é muito utilizada na produção 
de hortaliças em sistemas orgânicos. 
Campos et al. (1963), relatam o efeito 
positivo da utilização de torta de ma-
mona na adubação da cultura da cebola. 
Severino et al. (2004) demonstraram que 
a velocidade de mineralização da torta 
de mamona, medida pela respiração 
microbiana, é cerca de seis vezes maior 
que a do esterco bovino e quatorze vezes 
maior que a do bagaço de cana.

O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o efeito da utilização de coberturas 
mortas, associadas a doses crescentes de 
torta de mamona aplicadas em cobertu-
ra, na produção total e no diâmetro dos 
bulbos de cebola produzidos em sistema 
orgânico.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de 
maio a outubro de 2009, em uma área 
do Sistema Integrado de Produção 
Agroecológica (22o45’S, 43o54’W, 33 
m de altitude), localizada no município 
de Seropédica (RJ). O clima da região 
pertence à classe Aw, segundo Köppen. 
O solo da área experimental foi classi-
ficado como Argissolo Vermelho Ama-
relo. A análise de fertilidade da camada 
de 0-20 cm apresentou: pH (H2O)= 6,2; 
Al= 0,0 cmolc dm-³; P= 58,9 mg dm-³; K= 

300 mg dm-³; Ca= 2,9 cmolc dm-³; Mg= 
1,6 cmolc dm-³; e 13,3 g kg-1 de matéria 
orgânica.

O delineamento experimental ado-
tado foi blocos casualizados com 12 
tratamentos e quatro repetições. Os 
tratamentos foram dispostos em arran-
jo fatorial 3x4, em que avaliaram-se 
3 coberturas mortas do solo (bambu 
(Bambuza sp.), gliricídia (Gliricidia 
sepium) e um tratamento controle (au-
sência de cobertura do solo); e quatro 
doses de adubação de cobertura com 
torta de mamona. A cebola foi cultiva-
da em canteiros de 1,0 m de largura, e 
cada parcela experimental ocupou 1,8 
m de comprimento, reunindo seis linhas 
transversais de plantio, espaçadas em 30 
cm. A densidade de plantas adotada foi 
de 20 plantas/m. As avaliações foram 
realizadas em 28 plantas localizadas no 
centro de cada parcela.

As mudas de cebola, cultivar Alfa 
Tropical, foram produzidas em casa-
-de-vegetação, utilizando bandejas de 
poliestireno expandido com 288 células. 
Utilizou-se substrato obtido com a mis-
tura de esterco bovino, húmus de minho-
ca e argila, na proporção de 1:1:1 (v/v). 
As mudas foram transplantadas para os 
canteiros aos 43 dias após semeadura. 
Com base na análise do solo e nas reco-
mendações encontradas em Almeida et 
al. (1988), foi efetuada uma adubação 
dos canteiros, antes do transplantio das 
mudas de cebola, aplicando-se 10,0 t 
ha-1 de esterco bovino curtido (massa 
seca), contendo 11,0 g kg-1 de N, 3,93 g 
kg-1 de P, 8,25 g kg-1 de K, 11,80 g kg-1 
de Ca e 5,45 g kg-1 de Mg. A adubação 
de cobertura com torta de mamona foi 
realizada aos 21 dias após o transplantio, 
com doses de 0, 100, 200 e 300 g m-2, 
quantidades estas equivalentes à apli-
cação de 0, 50, 100 e 150 kg de N ha-1.

Os materiais utilizados como cober-
tura morta do solo foram provenientes 
de folhas e pecíolos resultantes da poda 
da parte aérea da gliricídia e, no caso do 
bambu, aproveitaram-se folhas prove-
nientes do processo natural de senescên-
cia desta espécie. Antes da aplicação nos 
canteiros, estes materiais foram secos 
em local sombreado e arejado. 

A aplicação da cobertura morta foi 
efetuada 22 dias após o transplantio da 
cebola nos canteiros. Com isso, evitou-

-se um possível efeito prejudicial dos 
resíduos vegetais sobre as mudas de 
cebola em sua fase inicial de desenvol-
vimento. Aplicou-se 3,1 kg m-2 de gli-
ricídia e 2,6 kg m-2 de folhas de bambu, 
valores de massa fresca equivalentes a 
2,0 kg m-2 de massa seca de cada mate-
rial. Imediatamente após a distribuição, 
a área experimental foi irrigada, visando 
a acomodação da cobertura morta, evi-
tando sua eventual remoção pelo vento. 

Foram realizadas irrigações por 
aspersão convencional durante todo o 
ciclo da cebola. O controle de ervas 
espontâneas foi realizado manualmen-
te, quando necessário, visando evitar 
competição. A colheita da cebola foi 
realizada aos 160 dias após a semeadura. 
Os bulbos colhidos permaneceram por 
um período de sete dias em local com 
umidade e temperatura adequadas, até 
a cura total dos mesmos. Após esse 
período, os bulbos foram quantificados 
em termos de produtividade e foi 
realizada a classificação de acordo com 
o diâmetro transversal (Paula, 2003): 
classe 1 (Ø≤30 mm), 2 (30<Ø<50 mm), 
3 (50≤Ø<70 mm) e 4 (Ø≥70 mm). Os 
dados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância utilizando-se o teste F 
e comparações de médias utilizando-se 
o teste Scott-Knott.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se efeito significativo da 
cobertura morta na produção total e na 
produção obtida em diferentes classes 
de diâmetro de bulbo. Não foram obser-
vados efeitos significativos da adubação 
de cobertura com a torta de mamona e 
da interação entre cobertura morta e 
adubação com torta de mamona.

Observa-se na Tabela 1 que os trata-
mentos com cobertura morta apresenta-
ram produções totais significativamente 
superiores ao tratamento ausência de 
cobertura. O tratamento cobertura com 
palha de bambu apresentou produtivida-
de de 26,49 t ha-1 e o tratamento cober-
tura com palha de gliricídia apresentou 
produtividade de 25,04 t ha-1, ambas 
superiores à produtividade média nacio-
nal de cebola, que foi de 22,09 t ha-1 em 
2009 (IBGE, 2009), e que representam 
aumentos de 90 e 79%, respectivamente, 
em relação à produtividade apresentada 
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pelo tratamento ausência de cobertura.
A utilização de cobertura morta 

também influenciou significativamente 
na produção obtida em diferentes classes 
de diâmetro de bulbo de cebola (Tabela 
1). Os tratamentos cobertura com palha 
de bambu e cobertura com palha de gli-
ricídia proporcionaram maior produção 
que o tratamento ausência de cobertura 
nas classes 3 e 4, de maior diâmetro 
de bulbo, enquanto que na classe 1, de 
menor diâmetro de bulbo, ocorreu o 
inverso. Isto evidencia que a utilização 
de cobertura morta promoveu a produ-
ção de cebolas com maiores diâmetros 
de bulbo.

Não se observou diferença significa-
tiva entre os tratamentos palha de bambu 
e palha de gliricídia, apesar de a palha 
de gliricídia apresentar maior conteúdo 
de nitrogênio (35,1 g kg-1 de N) que a 
palha de bambu (11,8 g kg-1 de N) e 
maior velocidade de decomposição. Oli-
veira et al. (2008), estudando diferentes 
coberturas mortas na cultura da alface, 
observaram, após 35 dias, que a palha de 
bambu apresentou 82,5% da massa seca 
e 82,9% de nitrogênio remanescentes, 
enquanto que a palha de gliricídia apre-
sentou 51,4% da massa seca e 41,9% de 
nitrogênio remanescentes.

O efeito benéfico da cobertura mor-
ta na produtividade e na qualidade da 
cebola foi, provavelmente, decorrente 
da manutenção de maior umidade e da 
redução da amplitude térmica do solo, 
haja vista que o experimento foi con-
duzido no período mais seco do ano, 
com precipitações mensais inferiores a 
100 mm e com ocorrência de grandes 
amplitudes diárias de temperatura e de 
umidade do ar. Segundo Muller (1991), 
a cobertura morta tem sido utilizada 
em cultivos de hortaliças com o intuito 

de reduzir a desagregação do solo, in-
cidência de plantas espontâneas, além 
de contribuir para menores amplitudes 
térmicas e a manutenção da umidade 
do solo em níveis adequados para o 
desenvolvimento das plantas.

A ausência de efeito significativo da 
aplicação de doses crescentes de torta de 
mamona em cobertura sobre a produção 
total de cebola ocorreu, provavelmente, 
devido à elevada fertilidade do solo e 
também devido à utilização de 10,0 t 
ha-1 de esterco bovino curtido aplicado 
como adubação de base, proporcionando 
estoques de nutrientes suficientes para 
que a cebola se desenvolvesse sem qual-
quer carência nutricional. A aplicação 
de doses crescentes de torta de mamona 
em cobertura também não influenciou 
significativamente na produção obtida 
em diferentes classes de diâmetro de 
bulbo de cebola.
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coberturas mortas (total production and production obtained in different diameter classes of organic onion grown with the use of different 
mulches). Seropédica, UFRRJ, 2009.

Fonte da cobertura morta Produção total Classe 1 
(Ø≤30 mm)

Classe 2 
(30<Ø<50 mm)

Classe 3 
(50≤Ø<70 mm)

Classe 4 
(Ø≥70 mm)

Palha de bambu 26,49 A 2,02 B 5,08 B 15,89 A 3,50 A
Palha de gliricídia 25,04 A 2,23 B 7,97 A 13,35 A 1,49 A
Ausência de cobertura 13,96 B 2,82 A 5,92 B 5,22 B 0,00 A
CV (%) 26,11 39,15 33,14 45,34 244,77

Médias seguidas de diferentes letras são significativamente diferentes (p≤0,05) pelo teste Scott-Knott (average values followed by different 
letters are significantly different, Scott-Knott test 5%). 
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